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 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 20/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: Amanda Pupo    Anne Warth / BRASÍLIA  

Título: Empregados de empresas estatais têm salário médio de até R$ 31,3 mil 

Serviço público. Valor, embolsado por servidores da PPSA, responsável por gerir 
os contratos de partilha oriundos de leilões do pré-sal, é 13 vezes maior do que 
ganho médio de todos os brasileiros; levantamento mostra que, no total, 
diretores podem receber até R$ 2,9 milhões por ano 

As estatais brasileiras pagam salário médio mensal de até R$ 31,3 mil – isso sem 
contar as remunerações das diretorias executivas, que chegam a ganhar até R$ 
2,9 milhões por ano. O dado faz parte de um levantamento inédito do governo 
federal. Para efeito de comparação, no ano passado a renda média de todos os 
brasileiros (considerando serviço público e setor privado) ficou abaixo de R$ 2,5 
mil. Produzido pelo Ministério da Economia, o Relatório Agregado das Empresas 
Estatais Federais reúne dados das 46 companhias de controle direto da União e 
consolida informações contábeis, de gastos com pessoal a reajustes salariais, 
entre outros números.  

O levantamento também mostra que a União precisou aportar no ano passado 
R$ 17 bilhões em 18 dessas estatais, que são dependentes do Tesouro. A 
distância entre a remuneração nas estatais e no setor privado já havia 
aparecido, ano passado, em auditoria do Tribunal de Contas da União (TCU). Por 
esse estudo, 86% dos cargos em empresas estatais pagavam salário superior ao 
de postos semelhantes no setor privado. Ainda segundo o levantamento, os 
salários em 43% dos cargos nas estatais chegavam a superar o dobro do valor 
pago em funções semelhantes na iniciativa privada.  

A pesquisa analisou as remunerações pagas a 376 ocupações em 104 estatais 
não dependentes do Tesouro, entre as quais Banco do Brasil, Correios, Furnas e 
Petrobrás. Um dos indicadores que mais chamam a atenção no relatório 
divulgado ontem pelo Ministério da Economia são os salários. A remuneração 
média mais alta, de R$ 31,3 mil, é paga a funcionários da PPSA, estatal 
responsável por gerir os contratos de partilha oriundos de leilões do pré-sal – e 
já prometida pelo ministro da Economia, Paulo Guedes, para a fila das 
privatizações, apesar da resistência do ministro de Minas e Energia, Bento 
Albuquerque. A PPSA tem 57 funcionários.  

Já a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba 
(Codevasf) conta com 1,5 mil empregados e tem o terceiro salário médio mais 
alto entre as estatais, de R$ 20,7 mil, ficando atrás apenas do BNDES (que 
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oferece R$ 29,2 mil, em média, de remuneração). Mas, diferentemente da PPSA 
e do BNDES, a Codevasf é uma estatal dependente do Tesouro – ou seja, precisa 
de aportes da União para bancar custeio e despesas com pessoal. O relatório do 
governo revela que a companhia precisou de R$ 2,7 bilhões nos últimos cinco 
anos.  

A Codevasf é também uma das empresas mais cobiçadas pelos políticos, pois 
responde por obras e projetos de agricultura irrigada, oferta de água e 
revitalização de bacias hidrográficas em todos os Estados do Nordeste. “Isso é 
um legado. Esse tipo de material, somado a esforço de avaliação profunda das 
46 estatais, é uma transformação na maneira como se gere essas empresas”, 
afirmou ao Estadão/ Broadcast o secretário especial de Desestatização, 
Desinvestimento e Mercados do Ministério da Economia, Diogo Mac Cord de 
Faria, que assumiu o posto em agosto, após a saída de Salim Mattar.  

Diretores, presidentes e membros de conselhos fiscais e de administração 
podem ganhar remunerações muito elevadas à frente das estatais. Na 
Petrobrás, os membros da diretoria executiva receberam, em média, R$ 2,9 
milhões em 2019. Os integrantes dos conselhos de administração e os membros 
do conselho fiscal ganharam, em média, R$ 194,3 mil e R$ 132,4 mil, 
respectivamente. No Banco do Brasil, membros da diretoria executiva, inclusive 
o presidente, receberam, em média, R$ 1,6 milhão no último ano. 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 20/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: Anne Warth / BRASÍLIA  

Título: ‘Todos tiram uma casquinha do setor público’ 

ENTREVISTA - Elena Landau, economista 

Para economista, altos salários nas estatais acabam fortalecendo o lobby de 
políticos contra as privatizações 

Para a economista Elena Landau, a discrepância dos salários das estatais em 
comparação com os da iniciativa privada revela como a política de gestão de 
pessoal dessas empresas é engessada, com promoções automáticas e 
dificuldade de se demitir os funcionários com desempenho ruim. Ex-diretora da 
área de privatizações do BNDES durante o governo Fernando Henrique Cardoso, 
Elena, colunista do Estadão, afirma que os altos salários contribuem para 
aumentar o lobby contra as privatizações, já que são os políticos que indicam os 
diretores e conselheiros das estatais.   
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Por que essa discrepância nas remunerações das estatais com empresas 
similares?  

O problema, para mim, não é o nível salarial, mas a política de gestão de 
pessoal, que é muito engessada. Assim como no serviço público, as estatais têm 
salários elevados e promoções automáticas. Há uma grande dificuldade de 
promover os bons e uma enorme dificuldade de demitir aqueles com 
desempenho ruim. A justiça trabalhista não permite demissões imotivadas, 
embora os funcionários sejam celetistas, e é preciso recorrer a Planos de 
Demissão Voluntária (PDVs). Tem de gastar para demitir, e quase sempre são os 
melhores que vão embora.   

Os salários dos diretores e funcionários das estatais são muito elevados?  

Não acho que diretor ou funcionários de estatal têm de ganhar mal. A questão é 
que a média salarial é muito alta. Em empresas de economia mista e capital 
aberto, como Petrobrás e Eletrobrás, é uma forma de atrair executivos do 
mercado. A questão é que há uma enorme discrepância entre as estatais, 
justificada supostamente por ativos, função ou histórico das empresas. O Banco 
Central não é uma estatal, mas, a título de comparação, um diretor lá ganha R$ 
17,3 mil se vier do setor privado. É justo que ganhe menos que a média da 
Codevasf? É fato que algumas estatais foram criadas para pagar salários a 
técnicos que não viriam para o setor público devido à baixa remuneração.   

O que pode ser feito para corrigir as distorções nas estatais?  

O governo deveria se empenhar em fazer valer a CLT para demitir os 
empregados. Deixar fazer greve e a Justiça julgar a legalidade. Ser mais duro nos 
acordos coletivos. Quer fazer um ajuste na Eletronorte? Basta mudar a sede de 
Brasília para Tucuruí. Você faz uma gestão de recursos rapidinho.   

Os altos salários aumentam o lobby dos servidores contra as privatizações?  

Claro. A grande resistência às privatizações vem de políticos, por meio de 
indicações a diretorias e conselhos, e de empregados e sindicatos. Os 
conselheiros ganham 10% do salário do presidente; quanto mais conselheiros, 
mais indicações e complementações salariais. Todos tiram uma casquinha do 
setor público. Há quem acredite que as estatais, se dão lucro, não devem ser 
privatizadas. Mas lucro é obrigação. É preciso observar indicadores de 
eficiência, qualidade, benefícios, gastos com plano de saúde e previdência.  

Faz sentido empresas que dependem do tesouro pagar salários tão altos?  
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Algumas estatais dependentes têm razão de ser. É o caso da Embrapa. É preciso 
pagar salários bons em uma empresa que revolucionou o agronegócio. Mas 
essas estatais deveriam ser a exceção, não a regra. 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 20/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: Felipe Laurence  

Título: Embraer e EDP fecham parceria para avião elétrico 

Com acordo, fabricante de aviões e empresa de energia farão estudos para 
armazenamento de energia e recarga de aeronave 

A Embraer e a EDP Brasil fecharam parceria para desenvolver pesquisas de um 
avião elétrico. A EDP, multinacional portuguesa do setor elétrico, fará o 
investimento para aquisição de uma tecnologia de armazenamento de energia e 
recarga do avião. O protótipo – uma aeronave de pequeno porte Ipanema 203, 
utilizada no segmento agrícola – já está em desenvolvimento e tem o primeiro 
voo previsto para 2021. Com a parceria, as empresas vão estudar a 
aplicabilidade de baterias de alta tensão para o sistema de propulsão elétrico de 
um avião, além de avaliar suas principais características de operação, como 
peso, eficiência e qualidade de energia, controle e gerenciamento térmico, 
ciclagem de carregamento, descarregamento e segurança de operação.  

Segundo a fabricante de aviões, esse acordo é uma continuação do projeto de 
eletrificação aeronáutica iniciado em maio de 2019, quando a Embraer entrou 
em cooperação com a multinacional brasileira Weg, fabricante de motores 
elétricos. Na parceria firmada com a EDP, o escopo é a pesquisa em torno do 
armazenamento de energia de alta tensão, complementando os estudos que já 
estão em andamento na Embraer. Em entrevista recente ao Estadão, o 
presidente da Embraer, Francisco Gomes Neto, afirmou que a companhia estava 
buscando parcerias para desenvolver novas tecnologias.  

Segundo o executivo, a empresa só voltará a fazer grandes investimentos 
sozinha quando sua situação financeira melhorar ou quando a crise causada 
pela pandemia da covid-19 arrefecer. O projeto de criação de um novo avião 
turboélice, que já havia sido anunciado, inclusive só sairá do papel se houver 
alguma parceria com financiador ou outra fabricante. A Embraer teve em 2020 
um de seus piores anos, com o impacto da crise da covid e com a desistência da 
Boeing da compra de 80% da divisão de aeronaves comerciais da brasileira.  

Nesta semana, porém, a empresa teve um motivo para comemorar. Ela 
anunciou a venda de dois aviões cargueiros KC-390 Millenium para a Hungria. A 
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aeronave é a maior já desenvolvida no Brasil e o governo húngaro foi o terceiro 
a comprar o produto, depois do brasileiro e do português. 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 20/11/2020 

Seção: Metrópole 

Autor: Leonardo Augusto   ESPECIAL PARA O ESTADO BELO HORIZONTE  

Título: Vale oferece R$ 33 bi a menos de indenização por Brumadinho 

Ação movida na Justiça pede R$ 54 bilhões pelo rompimento de barragem; 
mineradora quer pagar R$ 21 bilhões 

A Vale quer pagar R$ 33 bilhões a menos em acordo para indenização por 
prejuízos provocados pelo rompimento da barragem de Brumadinho. A ação 
movida na Justiça pelo poder público pede R$ 54 bilhões. A mineradora, no 
entanto, oferece R$ 21 bilhões, conforme informações do secretário-geral de 
Estado, Mateus Simões. O acordo, inicialmente, era negociado entre o Executivo 
mineiro e a mineradora sem a participação das vítimas da tragédia. A barragem 
em Brumadinho se rompeu em 25 de janeiro de 2019 e matou 272 pessoas. 
Onze corpos continuam desaparecidos. A ação de R$ 54 bilhões é movida pelo 
governo do estado, Defensoria Pública e Ministério Público, e envolve 
ressarcimento por perdas tributárias, destruição de infraestrutura e danos 
morais coletivos.  

Não estão incluídas no processo indenizações pessoais. Dos R$ 54 bilhões, R$ 26 
bilhões são para indenização do estado e R$ 28 bilhões para danos morais 
coletivos e sociais. A proposta da Vale de pagar R$ 21 bilhões foi recusada em 
audiência de conciliação realizada na última terça-feira, 17, no Tribunal de 
Justiça Minas. Uma nova sessão será realizada provavelmente em dezembro. 
“Não faz nenhuma sentido. O Estado perdeu R$ 10 bilhões só em arrecadação”, 
afirma o secretário Simões, sobre a proposta da Vale. O representante do 
governo de Romeu Zema (Novo) afirma que projetos para aplicação dos 
recursos já estão prontos, mas que haverá debate com os atingidos para 
destinação dos recursos.  

Uma das iniciativas prevê R$ 1,5 bilhão para reconstrução do sistema de 
fornecimento de água e esgoto para cidades ao longo do Rio Paraopeba, 
atingido pela lama que desceu da barragem. O Estado pretende ainda construir 
com os recursos um rodoanel, ligando Brumadinho a Sabará, contornando, 
portanto, cidades como Betim, Contagem e Belo Horizonte, fazendo a ligação 
até a BR 381, na saída para Vitória, no Espírito Santo. As obras levantaram 
críticas. Simões afirma que tudo o que será feito terá como alvo a população 
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atingida pela barragem. No caso do rodoanel, conforme o secretário, 40% do 
percurso previsto está na calha do Paraopeba.  

O Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) afirma que as vítimas do 
rompimento não participam das negociações e não estão sendo consultadas 
sobre o que será feito com os recursos, caso o acordo seja fechado. “O governo 
fala que não aceitou o acordo, mas a informação que temos é que aceitaria sim. 
Não aceitou porque botamos a boca no mundo, falamos com a imprensa, e 
fizemos manifestação com mil pessoas na porta do Tribunal de Justiça na terça-
feira”, afirma Joceli Andreoli, coordenador do MAB. A tentativa de acordo 
envolvendo Brumadinho corre sob segredo de Justiça.  

Após pressão, foi aberta a possibilidade de participação de indicados por 
entidades dos atingidos. Eles, no entanto, não poderiam dar opinião sobre as 
negociações, conforme afirma Andreoli. A participação foi recusada, disse do 
MAB. “A Vale permanece empenhada em reparar, integralmente, os danos 
causados pelo rompimento da barragem de Brumadinho. O acordo entre a 
empresa, o Governo de Minas e as instituições de Justiça segue em negociação 
no Centro Judiciário de Solução de Conflitos e Cidadania, órgão de mediação do 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais. Ainda não há definição de valores para um 
eventual acordo”, informou a Vale em nota. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 20/11/2020 

Seção: Mercado 

Autor: REUTERS - SÃO PAULO 

Título: Navio a serviço da Petrobras afunda, e 18 são resgatados 

O navio MV Carmen, um rebocador de uma empresa que presta serviço à 
Petrobras, naufragou na madrugada desta sexta-feira (20) no campo de 
Albacora, na bacia de Campos. 

Os 18 tripulantes foram resgatados sem ferimentos por duas embarcações de 
apoio que estavam próximas, informou a Marinha em nota. 

A OceanPact Geociêndas, responsável pela embarcação, informou que o navio 
realizava atividade de batimetria quando naufragou por volta das 4h55. 

O navio adernou às 4h25, a cerca de 53 milhas náuticas do cabo de São Tomé, 
em profundidade próxima a 250 metros, e a tripulação decidiu por abandonar a 
embarcação conforme orientação de procedimentos de segurança, acrescentou 
a OceanPact. 

A empresa reiterou que não há desaparecidos e que ninguém se feriu. 
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Segundo a Marinha, a empresa proprietária do navio foi notificada a manter 
uma embarcação em prontidão na área, com capacidade de contenção de óleo 
no local do naufrágio, afim de garantir a segurança da navegação e a prevenção 
da poluição. 

Um inquérito administrativo foi instaurado para apurar causas, circunstâncias e 
responsabilidades do acidente. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 20/11/2020 

Seção: Mercado 

Autor: Bernardo Caram 

Título: Diretor de estatal ganha até R$ 2,9 mi ao ano 

Levantamento do governo mostra que salário médio de empregados de 
empresas públicas federais chega a R$ 31 mil 

Brasília - Levantamento divulgado nesta sexta-feira (20) pelo Ministério da 
Economia aponta que gestores de empresas estatais têm remunerações que 
alcançam R$ 2,9 milhões ao ano, o que equivale a uma renda mensal de 
aproximadamente R$ 240 mil. 

No caso dos empregados concursados das companhias públicas federais, o 
salário mensal médio por estatal chega a R$31,3 mil. 

Os números fazem parte do Relatório Agregado das Empresas Estatais Federais, 
elaborado pela secretaria de Desestatização do Ministério da Economia, órgão 
que cuida das privatizações do governo. O documento reúne dados sobre 
patrimônio, receitas, pessoal e salários em 46 estatais de controle direto da 
União. 

O pagamento mais alto entre as companhias listadas está na Petrobras. O valor 
médio da remuneração anual de um diretor-executivo foi de R$ 2,9 milhões em 
2019, de acordo com o relatório. 

No Banco do Brasil, a remuneração média individual na diretoria-executiva é de 
R$ 1,6 milhão ao ano. 

No caso da Eletrobras, um diretor-executivo recebe, em média, R$ 1 milhão ao 
ano. No Banco do Nordeste, o pagamento anual para a mesma função é de R$ 
958 mil. 

As quatro companhias têm capital aberto, com ações negociadas na Bolsa de 
valores, embora o governo detenha participação majoritária. Remunerações 
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elevadas, no entanto, também estão presentes em companhias fechadas, com 
controle total da União. 

Na Caixa, por exemplo, o presidente Pedro Guimarães tem um salário mensal 
fixo de R$ 56 mil, mas recebe remuneração variável que chega a R$ 450 mil ao 
ano. No BNDES, o salário do presidente Gustavo Montezano é de R$ 80,8 mil 
mensais, além de até R$ 242 mil anuais em remuneração variável. 

No topo do ranking das estatais com o maior salário médio para empregados 
está a PPSA (Pré-Sal Petróleo S.A.), que atua na gestão da produção de óleo e 
gás natural no pré-sal. Em média, seus funcionários recebem R$ 31,3 mil por 
mês. A companhia é alvo do plano de privatização do ministro Paulo Guedes 
(Economia). 

Em segundo lugar, está o BNDES, com salário mensal médio de R$ 29 mil para os 
empregados. A terceira posição das maiores remunerações médias fica com a 
Codevasf (Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do 
Parnaíba). 

A Codevasf é dependente da União. Isso significa que as receitas não são 
suficientes para seu sustento e o Tesouro precisa fazer aportes de recursos para 
manter o funcionamento. Entre 2015 e 2019, o governo teve de repassar R$ 2,7 
bilhões para a companhia. 

A privatização de estatais é um dos eixos prioritários da pauta liberal de Guedes. 
Desde o início do governo Jair Bolsonaro, no entanto, essa agenda está travada 
e nenhuma empresa foi privatizada. 

Se mostrando decepcionado com a lentidão do processo, o então secretário 
Salim Mattar, que cuidava das privatizações, pediu demissão em agosto. Hoje, a 
secretaria é comandada por Diogo Mac Cord. 

Um dos itens na lista de venda é a Eletrobras, companhia da qual o governo 
tenta se desfazer desde a gestão do então presidente Michel Temer (MDB). Nos 
últimos meses, Guedes vem dizendo que um acordo feito entre partidos e o 
presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), travou a pauta de privatizações. 

O ministro afirma, no entanto, que espera privatizar quatro estatais em 2021: 
Correios, porto de Santos, Eletrobras e PPSA. 
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 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 20/11/2020 

Seção: Mercado 

Autor: Matheus Teixeira e Marcelo Rocha  - Brasília  

Título: Cai liminar que afastou diretoria da Aneel e da ONS por apagão 

A pedido da União e da agência, TRF-1 derruba decisão de juiz do Amapá 

O TRF-1 (Tribunal Regional Federal da 1ª Região) suspendeu a decisão de 
primeira instância que havia determinado o afastamento das diretorias da Aneel 
(Agência Nacional de Energia Elétrica) e do ONS (Operador Nacional do Sistema 
Elétrico) por causa do apagão no Amapá. 

O presidente do tribunal, desembargador Ítalo Fioravante, julgou procedente 
recurso da União e da Aneel e permitiu a permanência dos diretores nos órgãos. 

O magistrado de segunda instância sustou os efeitos da decisão do juiz João 
Bosco da Costa, da 2ª Vara da Justiça Federal do Amapá, que havia dado uma 
liminar em favor de ação protocolada pelo senador Randolfe Rodrigues (Rede-
AP) contra o comando dos órgãos. 

Fioravante afirmou que a medida de afastamento cautelar de agentes públicos 
do exercício de suas funções administrativas deve ser providência de caráter 
excepcional, quando a permanência no cargo puder comprometer ou prejudicar 
a produção de provas no curso de processo, no caso no TCU (Tribunal de Contas 
da União). 

“Tal situação concreta, porém, com a devida venia, não restou segura e 
suficientemente demonstrada na decisão impugnada” afirmou o juiz do TRF-1. 

Ele disse que o pedido do governo “constitui-se em via estreita e excepcional, 
que se encontra preordenada à finalidade de evitar grave lesão à ordem, à 
saúde, à segurança e à economia públicas”. 

O juiz afirmou que a decisão não “adentra” ao mérito da questão discutida no 
processo originário, a ser examinada em via recursal própria. 

No recurso, a AGU havia alegado que a decisão de retirá-los do cargo por 30 
dias se deu com base em “mera suposição” e pôs em risco a regulação e a 
fiscalização de todo o setor elétrico. 

O órgão que faz a defesa judicial do governo argumentou que a perda da função 
pública só poderia ocorrer após o trânsito em julgado do processo, o que ainda 
não ocorreu. 
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A decisão de primeiro grau não havia especificado quem assumiria as 
respectivas diretorias. 

Para afastar as diretorias, o juiz argumentou que seria necessária uma ampla e 
minuciosa investigação para esclarecer as causas do blecaute, o que não seria 
possível caso os diretores permaneçam no cargo. 

O ONS é o órgão responsável pela gestão do setor elétrico brasileiro. A Aneel, 
por sua vez, tem entre as suas atribuições regular e fiscalizar a produção, a 
transmissão, a distribuição e a comercialização de energia elétrica. 

O blecaute no estado do Amapá teve início após incêndio na subestação 
Macapá, no dia 3. A interrupção no sistema de fornecimento de energia elétrica 
atingiu 14 dos 16 municípios do estado, que concentram cerca de 90% da 
população. 

Parte do serviço foi restabelecida, mas um novo apagão na noite de terça-feira 
(17) atingiu o estado. A mais recente previsão do governo federal era que todo 
o fornecimento fosse restabelecido até o fim desta semana. 

As causas do apagão estão sendo investigadas pela Polícia Federal e pelo 
Ministério Público Federal. 

Na semana passada, o TCU (Tribunal de Contas da União) também instaurou um 
procedimento para apurar a origem do blecaute e se houve omissão por parte 
do poder público. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 20/11/2020 

Seção: Colunas 

Autor: Ricardo Balthazar (interino) 

Título: Neoboleto  

Painel SA:  

A distribuidora Neoenergia, que atua em 18 estados, começou a distribuir nesta 
semana uma parte das contas de luz dos seus clientes com o código que 
permite aos consumidores pagar pelo Pix, o novo sistema de transferências 
instantâneas desenvolvido pelo Banco Central. 

Cheque  

A Vale assinou acordo com o Ministério Público de Minas Gerais, o governo do 
estado e o Corpo de Bombeiros para investir R$ 70 milhões na corporação, 
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numa compensação pelos seus esforços após o rompimento da barragem de 
Brumadinho, em 2019. 

com Filipe Oliveira e Mariana Grazini 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 20/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: RAMONA ORDONEZ 

Título: Navio de apoio à exploração de petróleo afunda em Campos 

Todos os tripulantes da embarcação de R$ 6 milhões foram resgatados 

Uma embarcação avaliada em R$ 6 milhões que prestava serviço de apoio no 
campo de petróleo de Albaroca, na Bacia de Campos, no litoral norte do Estado 
do Rio, naufragou na madrugada de ontem em alto-mar. 

Havia 18 tripulantes no momento do acidente que, segundo a Marinha, foram 
resgatados sem ferimentos por dois outros barcos de apoio. 

Segundo o Sindipetro Norte Fluminense (NF), sindicato que representa os 
petroleiros naquela região, o navio, de propriedade da empresa OceanPact 
Serviços Marítimos, saiu de Niterói, na região metropolitana do Rio, no último 
dia 15 e realizava serviços de oceanografia, quando naufragou por volta das 
4h50. 

O sindicato afirmou que o acidente serve de alerta para mostrar a necessidade 
de fortalecer a fiscalização in loco nas atividades operacionais, para evitar 
acidentes. 

A OceanPact Geociências, proprietária da embarcação, explicou que ela 
afundou após ter sido abandonada pela tripulação, depois que os sinais de 
naufrágio ficaram claros. 

RESGATE NA MADRUGADA 

Segundo a empresa, o navio adernou às 04h25m, a cerca de 53 milhas do Cabo 
de São Tomé, na Bacia de Campos, com profundidade de 250 metros. 

A dona da embarcação explicou em nota que os tripulantes foram resgatados e 
estão em segurança a bordo das embarcações que prestaram apoio. 
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“A OceanPact Geociências está prestando todo o apoio necessário aos 
tripulantes e a seus familiares e está à disposição para esclarecimentos que se 
façam necessários às autoridades”. 

De acordo com a Marinha, a empresa proprietária do navio que afundou, o “MV 
Carmen”, foi notificada para manter um navio de prontidão na área, com 
capacidade de contenção de óleo no local do naufrágio. 

A medida é necessária para garantir a segurança da navegação na área e a 
prevenir eventual vazamento de óleo no mar. 

INVESTIGAÇÃO DAS CAUSAS 

Em nota, a Marinha, por intermédio do Comando do 1° Distrito Naval, no Rio, 
informou que o resgate de todos os tripulantes foi feito por dois navios de apoio 
que estavam próximos ao local do naufrágio. 

A Marinha já instaurou inquérito administrativo para apurar causas, 
circunstâncias e responsabilidades do acidente. Quando concluído o inquérito, 
ele será encaminhado ao Tribunal Marítimo: 

Segundo a empresa dona do barco, não houve registro de explosão, incêndio ou 
colisão. 

“Por hora não é possível especular sobre as causas do acidente e, por isso, 
estamos mobilizando uma equipe multidisciplinar de investigação, que atuará 
de forma independente". 

Procurada, a Petrobras não comentou. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 20/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: MANOEL VENTURA -  BRASÍLIA 

Título: Linhas de transmissão têm obras atrasadas 

Um terço dos empreendimentos voltados para a ampliação da rede de energia 
no país está com o andamento fora do prazo estabelecido nos contratos; 
fiscalização da Aneel atribui atraso a impacto da Covid-19 

Pelo menos um terço dos empreendimentos voltados para a ampliação das 
redes de transmissão e subestações de energia em todo o Brasil está atrasado. 
O número foi levantado pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) em 
relatório trimestral de fiscalização da expansão da rede de transmissão do 
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Sistema Interligado Nacional (SIN), a rede federal de eletricidade. Em média, são 
1.005 dias de atraso, de acordo com a agência reguladora. 

A Aneel monitora atualmente 383 empreendimentos de expansão da rede 
básica de energia elétrica do país, usados para escoar a energia gerada pelas 
usinas hidrelétricas, térmicas, eólicas e solares. 

Desses, 125 empreendimentos estão com andamento atrasado, o equivalente a 
32,1% do total. Outros 38,5% estão adiantados e 25,1% estão dentro do prazo 
— para 4,1% não há informações. 

SEGURANÇA DO SISTEMA 

A expansão da rede de transmissão faz parte da estratégia de garantir mais 
segurança ao sistema elétrico, aumentando o intercâmbio de eletricidade entre 
regiões e ampliando a possibilidade de gerar mais energia. 

Após o estudo técnico sobre a necessidade de um empreendimento, o lote para 
a construção e operação de uma linha de transmissão é levado a leilão. A 
empresa vencedora da licitação é remunerada por meio das contas de luz, 
quando o empreendimento entra em atividade. Foi a falha em uma subestação 
inaugurada em 2015 que causou mais de 18 dias de apagão no Amapá. 

O percentual de empreendimentos em andamento com previsão de atraso 
vinha sofrendo constante redução, de acordo com a Aneel. O percentual mais 
baixo, de 28,9%, foi registrado em março deste ano. Em junho, o índice disparou 
e passou de40%. Em setembro, ele recuou para32,1%. 

“A SFE (Secretaria de Fiscalização da Aneel) atribui o fenômeno às expectativas 
que as transmissoras tinham acerca dos possíveis impactos negativos que a 
pandemia de Covid-19 poderia causar nas datas contratuais firma- 
das com o poder concedente para entrada em operação comercial dos 
empreendimentos, expectativas essas que não se concretizaram na maioria dos 
casos”, diz o relatório da agência. 

QUEDA NA DEMANDA 

O coordenador do Grupo de Estudos do Setor Elétrico (Gesel) da UFRJ, Nivalde 
de Castro, considera a média de atraso elevada, mas que ainda não preocupam 
porque a demanda por eletricidade caiu, por causa da crise: 

—  É uma média de atraso elevada, mas o sistema já tem uma rede de 
funcionamento sólida e consistente. 
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As causas elencadas para os atrasos são problemas em contratos, licenciamento 
ambiental, compra de materiais e atrasos na execução física das obras. 
  

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 20/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: MANOEL VENTURA E GERALDADOCA 

Título: Justiça derruba decisão que afastou diretores da Aneel e do ONS 

BRASÍLIA- O presidente do Tribunal Regional Federal da 1a. Região (TRF-1), 
desembargador ítalo Mendes, derrubou ontem a decisão de primeira instância 
que havia determinado o afastamento, por 30 dias, de toda a diretoria da 
Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) e do Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS) por causa do apagão no Amapá. 

A decisão de afastar os gestores foi tomada pelo juiz federal de Macapá João 
Bosco Costa, na quinta-feira, atendendo a pedido do senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP). O juiz alegou ser preciso evitar que eles interferissem na 
apuração das responsabilidades pelo apagão que atinge o Amapá há 18 dias. 

O desembargador também atendeu a recurso da Advocacia-Geral da União 
(AGU) e derrubou outra decisão, que havia determinado à União que pagasse 
duas parcelas de auxílio emergencial de R$ 600 às famílias atingidas pelo apagão 
. 

O presidente Jair Bolsonaro vai ao Amapá hoje, quando está prevista a entrada 
em operação de geradores para retomar 100% do abastecimento, e deve 
anunciar um conjunto de medidas para os moradores afetados pela falta de luz. 
Entre elas, deve estar uma medida provisória (MP) para isentar da tarifa de 
energia elétrica os consumidores prejudicados pelo blecaute. 

O custo da MP, estimado em R$ 69 milhões, será repassado à Conta de 
Desenvolvimento Energético (CDE), destinada a políticas públicas do setor, 
segundo fontes a par do assunto. Com isso, a conta do apagão será dividida com 
os consumidores de todo o país. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 20/11/2020 

Seção: Colunas 

Autor: Ancelmo Gois 

Título: PERGUNTAR NÃO OFENDE 
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O que fez o presidente Jair Bolsonaro, em quase dois anos de administração, 
para evitar apagões como esse que ocorre no Amapá? 

 VEÍCULO:        Correio Braziliense                   

Data: 20/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: Israel Medeiros 

Título: Estudo mostra paraíso salarial em estatais 

Os salários e a estabilidade nas empresas estatais sempre foram objeto de 
desejo de boa parte dos brasileiros, que tentam ingressar em órgãos públicos 
por meio de concursos. Essa ambição pode aumentar após a divulgação de um 
relatório sobre 46 empresas públicas feito pelo Ministério da Economia. Entre 
as empresas que constam do documento, estão Eletrobras, Petrobras, Banco do 
Brasil, Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e 
Embrapa. 
 
O “Relatório Agregado das Empresas Estatais Federais” mostra que a 
remuneração média nessas companhias (sem contar cargos de diretoria) pode 
passar dos R$ 30 mil. É o caso da Empresa Brasileira de Administração de 
Petróleo e Gás Natural — Pré-Sal Petróleo S.A (PPSA). A maior remuneração 
entre os empregados da companhia é de R$ 44,9 mil; e a menor, R$ 10 mil. A 
média salarial, portanto, é de R$ 31,3 mil. 
 
Na lista das melhores médias salariais entre empregados, o Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) aparece em segundo lugar, com 
R$ 29,2 mil. Em terceiro, está a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do 
São Francisco e do Parnaíba (Codevasaf), com R$ 20,7 mil. 
 
Quando se fala nos cargos de diretoria, quem lidera a lista é a Petrobras, com 
remuneração média de R$ 2,9 milhões por ano (2019). Isso revela um imenso 
contraste, quando se leva em consideração que a renda per capita dos 
brasileiros foi de R$ 1.439 em 2019, segundo dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
 
Socorro 
O levantamento mostra, também, que, em 2019, a União transferiu R$ 17,1 
bilhões para socorrer 18 estatais dependentes do Tesouro. Isso sem citar os 448 
mil empregados dessas companhias, que totalizam R$ 101 bilhões em despesas. 
Outros R$ 10 bilhões são apenas com benefícios de saúde para 1,67 milhão de 
pessoas, entre funcionários, dependentes e aposentados. Já os gastos com 
previdência complementar chegaram a R$ 8,1 bilhões. 
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Para Karlos Gomes, advogado especialista em administração pública, a busca 
por vagas no setor público se dá, tradicionalmente, por causa dos salários, que 
costumam ser maiores do que os da iniciativa privada. “No poder Executivo, isso 
é ainda mais evidente. Para resolver isso, além de uma reforma administrativa, 
é preciso fazer uma reforma nos salários, analisar os cargos. Até porque os 
maiores salários nessas empresas estatais são de diretoria, cargos 
comissionados, escolhidos por indicação, frutos de articulação política. E além 
dos salários, há gratificações e benefícios”, explicou. 
 
Gomes acredita que a privatização é uma opção viável para aliviar os custos do 
governo. “Você desonera o Estado e ainda arrecada com a venda. Isso gera uma 
receita para o governo. As empresas passam a pagar impostos, e isso vai fazer 
com que o caixa do governo tenha fluxo, além de acabar com custos com 
licitação e outras burocracias. Tem o potencial de melhorar os serviços 
prestados à sociedade.” 
 
Comparações     
Já Helder Lara Ferreira Filho, mestre em economia pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) e doutorando pela Universidade de Brasília (UnB), afirma 
que as discussões sobre diferenças entre salários no setor público e privado são 
pautadas em estudos feitos pelo Banco Mundial com critérios que não 
permitem uma comparação justa. “Esses estudos não consideram a questão da 
formação, como mestrado e doutorado — títulos comuns entre servidores. O 
prêmio salarial dos países emergentes é algo em torno de 13% a 15%. O Banco 
Mundial calcula isso aqui como algo próximo a 17%. Não é diferente de outros 
países emergentes”, afirma. 
 
No ano passado, um estudo do Banco Mundial apontou que, em média, 
servidores federais ganham 96% a mais que profissionais da iniciativa privada 
em cargos semelhantes. Segundo Helder, essas projeções não consideram 
remunerações de Pessoa Jurídica, (mais altas no setor privado). “Servidor paga 
Imposto de Renda de pessoa física, enquanto muitos, na iniciativa privada, 
pagam por PJ. Em geral, eles pegam a média salarial da carreira e comparam 
com o setor privado, então é uma comparação imprecisa.” 
 
Para o secretário especial de Desestatização, Desinvestimento e Mercados/ME, 
Diogo Mac Cord, a divulgação do material é necessária. “Esse material é um 
choque de transparência. Não havia nenhum relatório que consolidasse 
informações financeiras e de pessoal e que desse um panorama geral da 
realidade de cada estatal”, avaliou. 
 
* Estagiário sob a supervisão de Odail Figueiredo 
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CAPAS DE JORNAIS 
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